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DESEMPENHO DE SEMENTES DE SOJA EM DIFERENTES ESTRESSES ABIÓTICOS EM FUNÇÃO DO VIGOR E ORGANIZAÇÃO DE MEMBRANAS
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3 Discente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia da UEMS – Cassilândia;
Para a adequada condução de uma lavoura é essencial à utilização de sementes de elevada qualidade, pois são responsáveis por gerar plantas de elevado vigor que promoverão um desempenho superior no campo. O objetivo consistiu em avaliar os diferentes potenciais fisiológicos de sementes na germinação e emergência plântulas de soja (Glycine max) submetidas a diferentes condições de estresse abiótico na região de Cassilândia – MS. O experimento foi desenvolvido na Universidade estadual de Mato Grosso do sul, Unidade Universitária de Cassilândia. Foram avaliados diferentes potenciais fisiológicos como sementes de vigor superior, vigor inferior, vigor superior com organização de membranas, vigor inferior com organização de membranas e tipos de estresses abióticos submetendo-as em condição de baixa temperatura, restrição hídrica, restrição salino, restrição de oxigênio, e o tratamento controle.  O experimento foi conduzido no delineamento experimental inteiramente casualizado, com esquema fatorial 4 x 5 (Potenciais fisiológicos x Estresses abióticos) com quatro repetições. Foram avaliados a germinação e vigor das sementes. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. A reorganização das membranas favorece a expressão do vigor das sementes, evidente sobre estresse hídrico, todavia a resposta tem influência do vigor das sementes, não sendo recomendado em sementes de baixo vigor. Em relação aos estresses abióticos a maior porcentagem de germinação ocorreu no estresses por baixa temperatura, sendo o alagamento o estresse mais agressivo, com apenas 5% de germinação.  
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